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			Caro leitor, 


			O livro que você tem em mãos é a última obra gestada por Jean Clark Juliano. Grande representante da Gestalt-terapia brasileira e referência na área da psicologia, Jean sempre teve o dom da palavra. Autora de outros dois livros publicados pela Summus, ela cativava o leitor da primeira à última página.


			Mas Jean ia além. Uma de suas maiores qualidades era a fé inabalável no ser humano. Via no diálogo com o outro a chance de chegar ao conhecimento de si e do mundo. Delicada, alegre, interessada na vida, Jean enfrentou bravamente a doença que a acometeu nos últimos anos. Amparada por muitos amigos – como sua cuidadora Dadá, que a acompanhou por 20 anos –, pelo grande amor da sua vida, Luiz, e pelos filhos, Pedro e André, manteve-se forte diante das adversidades. “Não sei ainda o que está por vir, e acho que nem quero saber. Quero, sim, viver da melhor maneira possível os anos que me foram designados”, afirmou. 


			Os textos que compõem esta obra foram escritos em parceria com a também psicóloga Irene Monteiro Felip­pe. Produzidos entre abril de 2013 e fevereiro de 2016, eles falam basicamente sobre a procura da autorrealização e da necessidade humana de ser feliz, reconstruindo acontecimentos e significados às vezes sublimes, às vezes dolorosos. Pequenos relatos autobiográficos, contos e reflexões levam-nos a pensar sobre a vida e mostram que, como diz o poeta, o caminho se faz caminhando.


			A editora
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			Convidamos você, amigo leitor, a dar uma colherada na sopa de letrinhas que se transformou neste livro. O caldo de lentilhas veio da panela da querida Jean e eu, iniciante na cozinha, fui acrescentando os legumes. A pimenta, a salsinha e outras ervas vieram da horta de companheiros e amigos, mas as letrinhas... Não sabemos de onde surgiram, não!


			Os ingredientes se encontraram e, enquanto mexíamos na panela de barro, letras borbulhavam, palavras se aglomeravam e a sopa ia dando o que falar. Fomo-nos deixando levar por este sonho compartilhado. Sentadas em frente ao computador trocando memórias, comendo aperitivos ou mesmo perambulando arriscadamente pelos corredores, aventuramo-nos em busca de encontros. Muitas vezes devaneamos e algumas empacamos, mas estávamos sempre dispostas a nos arriscar pelas brumas prezando pela liberdade de se perder e de se encontrar.


			Às vezes parecia que o tomate, quase acidentalmente, se misturava com a mandioquinha e não se sabia mais que cor sairia dessa confusão. Ao mexermos bem, usando até um liquidificador, descobríamos que ali não existia mais o vermelho e o amarelo: nossa sopa tinha virado laranja!


			Assim como ela, este livro é uma busca de caminhos e um convívio de encontros. Aqui apresentamos historietas, reflexões psicológicas e inquietações sobre o desenvolvimento e o mistério humanos. Com isso esperamos que nossas mãos possam se encontrar e mergulhar nos textos para, juntos, descobrirmos que sabores essa sopa pode ter. Vamos lá?


			Irene


		




		

			1. UMA CASA DE CHÁ1
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			Como tantas pessoas no mundo, estou à procura de um abrigo especial. Vem-me à cabeça uma casinha pequena e acolhedora cuja função é abrigar uma cerimônia de chá. Essa casa escolhe o próprio lugar e se ergue sem diretrizes. Ela vai se fazendo com autonomia, usando a força de vontade de seu futuro dono, e fica onde escolheu ficar. Não há pressa de chegar ao fim, pois se houvesse se perderia a preciosidade da construção. Esse processo é impreciso, uma vez que para se chegar até a casa o caminho é irregular. E é também invisível, porque só se sabe que ela existe quando a buscamos, com um olhar livre de lembranças antigas, entre as árvores que despontam do chão.


			Citei o chá porque se trata de uma bebida diferente. Tomar chá nessa casinha é mais do que beber uma infusão de ervas. É poder saborear, por meio de um ritual cujas raízes estão na cultura oriental, os prazeres e delícias de uma vida. É fazer da sua simplicidade uma cerimônia.


			Vou me explicar: quando paramos um momento, por menor que seja, para tomar chá, saímos de nossa vida diária, aquela que não mostra o seu significado e fica eternamente na superfície. Mergulhamos na fumaça quente que sai da xícara e revemos todos os processos pelos quais passamos naquela vida íntima, peregrina, guardada com cuidado. Adentramos em uma busca pelo silêncio interior. Nossas sensações se regulam com o farfalhar das folhas e vamos apreendendo todas as etapas pelas quais passamos até chegar ali, àquela casinha, tomando aquele gole de chá especial.


			Os passos foram tortuosos, cheios de altos e baixos, mas descobrimos que eles estavam reservados especialmente para servir de material de construção àquela casinha de chá – que todos temos, mesmo que não a conheçamos. Em nossa peregrinação, ela é preciosa por nos proteger do resto do mundo enquanto estamos ocupados com outras coisas. Ainda que sua construção esteja no início, já oferece abrigo.  Essa proteção é, claramente, diferente daquela que os adultos dão às crianças enquanto brincam, porque foi descoberta por nós e suas raízes se firmam na proteção que nós mesmos podemos dar a ela. Assim, essa casa tem força e se faz por vontade própria, e diversos elementos podem ser utilizados em sua construção.


			E, enquanto se constrói – algo que nunca deixa de acontecer –, a casinha propicia momentos de encontro. Encontro com a própria simplicidade de viver, com as próprias festas internas e com os próprios rituais. Ela nos acolhe e nos diz que estamos vivendo bem – seja lá qual for o modo como dirigimos nossa vida – e continuaremos nos construindo – onde quer que estejamos enraizados. Então, aquele amor incondicional que tanto buscamos é sentido como uma brisa ligeira que passa pela janela. Ali percebemos que temos um belo jardim interno, que necessita ser respeitado e cuidado com dedicação.


			Esse espaço pode ser construído com a ajuda de muitas ou de poucas pessoas. Ele nunca se faz sozinho, nem está dado assim que nascemos. Ele é como uma bolha de sabão que, quando soprada, ganha vida e forma. 


			Uma das pessoas que podem nos ajudar a encontrar o lugar da casa, a firmar suas raízes e a deixá-la se construir é um homem ou uma mulher especial. Essa pessoa pode ser uma vizinha anciã, um moço na feira que escolhe maçãs ou uma fiandeira. Refiro-me a todos aqueles seres intuitivos que passam por nossa vida, que caminham e conversam conosco pelo jardim e descobrem com a gente onde a casa vai emergir. Para chegar até ela temos muito trabalho, pois não há um caminho certo, livre, que nos conduza ao local. Quase sempre as trilhas para o mundo interno são tortuosas e difíceis de ser ensinadas, porque não vêm prontas. É com a intuição, iluminada como uma tocha, que podemos caminhar por ali.


			Aos poucos, um encantamento surge desse processo e a casa de cada um vai tomando forma própria. Para finalizar, gostaria de descrever ao leitor a minha casa de chá, para que ele também possa sair à procura da sua. Eu a vejo no alto de um morro, num jardim desvendado por ela mesma. Foi preciso passar por diversos obstáculos para chegar até ela, e lá encontramos um silêncio absoluto. A sala é simples, toda feita de madeira, com almofadas que permitem a qualquer um sentar-se para tomar chá e meditar. Quem entra em contato com essa casa é invadido por uma sensação de paz que aquieta todo o torvelinho de imagens mobilizadoras que nos assaltam de vez em quando. E ali se fica parado por um tempo, escutando apenas o movimento de um inseto que, quando pousa em nós, nos instiga a sair voando mundo afora...


			

				

					1	Este texto foi baseado no Prefácio ao livro de Jean Clark Juliano denominado A vida, o tempo, a psicoterapia (Summus, 2012). Escrito por Thomaz Souto Corrêa, jornalista experiente e muito curioso em relação às coisas inexplicáveis, descreve a casa de chá de seu professor de ioga.  
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